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Amarica do Norte e Uniõ:o Sovié�I

CORRIDA (ONTi A
·PARA SALVAR PA

o E LO GI
EM PA IS

PARlS. IS - Paris foi teatro. du- iO.OO Krusch av desrn err!e qt,!e prc­

ten·Ja de ixcrz a FI arJ;G hoje
1I.1 da conleroncur dosFilE

rante O dia dE' ontem. de uma ocidentais.

11,51 "K", lke r,ernocioncmte corrido centre o rc- ;;5 crchrrv, cntdc, c CE:..il1 quí lome- tn ei-i mo .

legio, no empenho de salvar a trai; da c::,:itaL 'i lê i·r;:mdc. CO'L 5e,o ![i.OO ReUlCíéío do" "três gCémdes"
Conlerancío de Cupulcr , De vir- rninistro da De!e:._.;a, Rcóron l.Jí·:lJi- ccidsr.tcus .

lual, a corrida converteu-se em ncvsl.í. urn r:ampo de batülh-:t da 10130 Kruschev smpreende �i�'J 11,52 SE' "K" vier, terrninürõo '':::.-:

rEGI, quando. precedidos de uma prime írrr gueira mundial, çe.sseío (112 cutomovel. condições" diz 1ke.
nuvem de motociclistas, dO!5 rnen- A croncrnetroqcm da corrid« 10i 10,31 Esperrr-se urna iniciotivcr oci- 12,03 Dois manscqeíros saem, Ci

sage\ras do presidente De Gaulle a seguin�e, com hcrrrs -is Porís: der. tal. (Conclui 2a. pág.)
OUn'I! 1·1 mn 11111 U IIIIII!! n IlI.U.I,I.lJl:liI'.[IJ!"ITHIJ}liHIiUll'IIIlIU 1.1lTI.UTIII i.l:l;III" lj J, .; 'I i r: i i i '-I. I II. 'II UI I! IIIi t 11III iHllU I t 1111111.1.1 iii'! H IITII! I Ji!!I,U:lUI 1lJ.\im:ilTIIH'UI'ElTI'I:lilm liIiltUJ bIIJU:! I: :

dados per l\a Gaulle.

}:.Ot;r! cheic. fazei" jor!1Gl!smo.
Somos tão humcnos quanto (lO,;

demais colega:s� e", _" muito n�'l�:Jf

t�k:'m�l!tcs iniole!'Çtveis, usoircs C
J

vezeirrJs em dar d�!!optulos o w­

cQnç�egar;;:.:so 'I?-m qunlquer ln�«:d!!
Somos. ncirn« de tudo, Irrmcos
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fsíranho
de .C.E .• tendo C<l=

nhecímento .de que um !:nômell,o

�av�a ocorrido no cerniterio rnu­

l1içipaL qual s.a)a. dê te" sido de.

10. anos

'ç:!çido. (t $"puitu�g; e que perma=

;leda intacto; provocando os maj5'
desencontrcdcs COmentarias. dírí­

giu=se ao local para, junto ao Ze=

lador.· colher informações ;; saber

gentihnenlê. o

do

05

cor=

HEUSi

uma eovc. lendo eate escavada em

lugar errado, sendo que ,...,... como

era de se esperar. foi ali ericcn­

irado um caixão, contendo - é na=

turcrl, Em' seu i�terior. um ccrdcrver,

Como não há registro dcs que

ali vão descansar, suscitou entéÍo,

por populares. as mais desencon­
Irados noticícra, h;c!usive' de que

dito corpo ali se encontrava há

mais de 10 anos.

Aparentando 42 anos de idade,
usando terno azul marinho; riotou­
se que o cadcrver cpreaentcvc-se
e:n estado 'quase normal,' isto é,
intacto e que, nada mais' do que
h6: uns dois a, três anos foi sepu l­
tado.

1
I

Outrossim, esclareceu que, o

auxiliar procurandá remover um

pouco de terra' que tinha sobre o

rosto do defunto a fim de procurar

identilica=lo; a carne foi Se de=

compondo. caindo as orelhas. 1100

rlz, tal o estado: de putre.fação em

que se encontrava.

Inquerido sobre os molivos pe­
los quais aiuda 5'" encontrava

qucrs» que intacto o corpo. diS'se
ser muito comum lois casos, ncrdrr-.
de anormal havendo, pois que _

lrisando daramente. não estaria
há mais de três .cmos enterrado.

i
'j
!

. i
!

Contia o Relogio Para Salvar
de
Eisenhower ê Madvlillon a­

ceitam o convite de De Gaülls

lodo vélccídcrde,
Os ernissortos

em busca

alcançam

"'K" improviso: umcr entrevis­

ta à imprensa. numa granja
Se De Gaulle quer ver-me.
irei ao Elíseu. diz o

rnier" russo."

Kruschev mentem

"pro-

intli'gras
rrs suas condições.

13.25 O Iider soviético empreende
o .regresso a Paris; a 100 km
hs, .

'Kruschev chega a lodo ve­

locidade' à Emhaixada 50-

chega ao Eliseu,
14,56 Eisenhower chega ao Eliseu,
15,00 Sou' a 'hor!:. da reunião,

faTOS EM REVISTD
forma, tendo como infratores 05 ci�

distas,
Uns, por não conhecerem as leis,

por completa igrioroncía d'ls suas

obrigações :oulros, pai: teimosiq
em infrigir e não dar atenção às
ahrigações no que diz respeito_
as normas do transito.

Sinaleiras existem para ser obee
decidos os sinais, UID« vez que -,­

qualquer infração, pode ocasio�

Há: imperiosa
que os ciclis!asprestem o ,ma"lmo
de atenção e ohedienCia ac� �n",
shlamentos ciue lhes eBUxo sendo
ministrados,
beneficio.

da, "K" não aparece,

15.10 A conlerencio convoccrdo

por De Gaulle inicia-se sem

"K".

,15,15 A Coníerencia de Cupulo es­

tá virlualmenle encerrada.
15.43 "K" reitera suas condições

nó Embaixada sovieticc .

JG.17 O "prernier" ru3S0 emulo sua

erítrevistrr à imprerusc.
Kruschev não deixará

França hoje.
16,29

17 . .05' Fim da conferencio
no Eliseu.

17.19 Publicação do "otcelcdo de

dos três,

obiío" da Conferencia
Cupulo.

.17.30 Um conselheiro de :'K" che­
ga' ao Eliseu,

18.02 O conselheiro 'enlrega a De

Gau!e .uma carta de "K",
18,04 Ei:,enhoweT, MacMiIlon e

Kruschev. pernoitCirãp em ro�
ris,

Reunião dos três oc:deniaes
no Eliseu, à,,, 20,30 GMT,

18,45 Gromiko e LJoyd co'nversaIll
na Embcixada briíanica,

]9.00 De Gaulle responde a Krus­
chev.

20.00 Termino a enfrevista Gromi-

lR.08

ko-Lloyd.
20AS E,.pera-se, imin6nie. um co-

municado sovielico,

21,32 A sessão dos "(rês grandes'"
ccidenic:ris cqm2çci no EE-seu.
)',pE-nas um quarlo de hora ...

e termina.'

C�munica_do so,,:,tieHco à hn­

pre-qso sobre a- corresponden­
cio de De Gaulle C! "K ..

Iminenciq da declaração .dos
Itirês grandes" ..

l'Tclíçid de oub'a raur:.ião dos
chancelErss ocidenlais
Bolido da v1sita. de "K" Cf

De Gaulle. hoje cedo ..
Os I\g�andesN ocidentais
tomb'3m ;oe re:mirão hoje,
Os ocidenlais admitem ofi­
cialrnen"ie o ma1ogro da Con-

fE"r'ó'Dcia de. Cupu!a,

Tudo quanto se. diz. contrerrícm»

elo essas afirmativas. são meras

suposições .netícias espalhadas
pelo3, curicscs, ts seu bel prazer.

pois que alguns dos quais (exem=

pli!icaudo a exteusidade dos boa.

BIS
I

reis
No Cemiteio

tos), chegaram a afirmar que o

corpo estava se mexendo, pulsem­
do ainda o seu coração!!l
A' respeito da presença do sr .

Delegado de Policia ao local. dis=

se-nos que talvez fosse o mesmo

notíficcrdo por pessous alheias ao

Cemitério. uma vez que não soli­

citou que o Dr.' Arnaldo ali como

parecesse. Todavia, co-quela auto.

ridade policial. chegando ao lo,

ccrl, rncndcu que o corpo desces.
se à sepultura .urna vez nada' de
anormal havendo que pudesse
despertar outros ínteresaes e que

impedissem o sepulcro do mesmo.

A '-'sensacional descaberia" ve,

rífíccu-se dia 17. no período da
manhã.

Outrossim, a reportcigem de
visando colher malss alguns

C.B.

I Heras
1
I

!

de
--�,._--�-�

Apreansão em
de Kruschev, seja por estar pres»

sionudo pejos militares e proceres

comunistas scvie ticos ccnsíderc-.
dos "duros". seja porque. está .con=

. fianle na indiscuHvel vantagem
da Unido Soviética no ccmpo tec­

nico-científico. Levando a tensão

•••

existente ao limite maximo. os rua­

ses esperariam obter tÍ'iunfos\po=
líticos imediatos, que. acreclitaria
Kruschev, os ocidentais não pode"
riam recusar di(lnle do fi:mfasma
ameaçador de outra guerra .

Oponde-se iI tatica de Krus­

chev os três grandes ocidentais,
unidos sobretudo para salvar a

Conferencia. o 'que parece ímpro­
-vcvel e aproprio Eise_nhower re.

conhecendo que o avião U�2 cum -

pricr tarefa de espionagem e alir=
.

mando que o fato néio mais se re,

pelirá mostrcr-ss disposto. a suo

pcrlar tranquilo os alaques rus-

50S. a fim de que caso se efetive
mesmo a ruptura, recaia sobre os

ombros de Kruschev a totcrl res-

a

ponsabilic!ade pelo malogro da

de

Conferencia.
A feudencia conciliateria de Ike,

que" oS russos consideram Í11com,
pIela POrque o presidente dos Es=
tados Unidos proibiu ':os vôos mas

não condenou os principias que

l.Iol .1!at4)
ura hacasso (oillarou'

atitude ds renunci::1,

A::;I'im, iCilC1lnwnle, ieria qUE; fCii9T

como· Presidente, r:eIo menos 2!

.luaiof parte das nO.5803 vontad�;?

1\;103.. .. supo!1hoiilOS que o 1�1G­

rechJI. num gesto qU8 a "U(1 p$i­
colo'Jia não perm;\e pr8'ler, r8�O!·

VeS'3€l renunciar. Que aconteceda?

Teria�'l1os{ no: pr€f.i.d€,cncia, o r,?n·
g� .Goulart o que- s2ria ouro so­

bre azut porCf1.lA, ('Oino or:::onieeE

. ambicioso vulgar es:')e

N�rvos� Paris
motivaram esses reidos, isto é. a

política que a Russia considera
como 'um perigo para a Humcmj­
dade e contra a qual iodos os

meios de opcslçdc séÍo justos, ale,
gal1d" que Icís missões de espio=
nagem são incompativeis com o

clima que deve reinar em nego=

ciações destinadas a relaxar a

tensão internacional. tem entrefan=
to uma froileira, além da qual se�

ria impossível prosseguir sem um.
fatal desgaste do prestigio inter=
nacional dos Estados Unidos.
Isso é justamente o que ameaça

lazer da intransigência .de Krus,'
chev o colapso da Conferencia.

I'

OPTICA HEUSI
o t"llmin6o co4,_, da b..:"la 111.Jâo
lt DE NOVEt.�5FO 1316 01: U M E NAU

Geria

E' C2tc, 0. nsnhuIti outro, o

dadehc. significado. de entre'lisl;1,

�manif�stol rnensagerl1 ou ]á ç. qUG

sojcrl de Luiz Cr:rlç:;."; Prestei'l div�Jl­

';jado P:::��CJ inlprensa de Todo J

Brasil, C' que serviu. aiinüJ pJLJ

rno;?frar que, �reoirn-ente. é o candi­

dolo do,; co'munislos, Hão é d,,,

�::;spantc;r, assim, que o caronsJ.

Nc:rno Gal1llbarro Unha' rCízão qU\�"I­

do afirrnou SE'[ forte a: infiliroç5o
c')J.1unir;to nos comitês pró-Loti,

dos com relacâo a não iderrtífi­

cação do corpo em causa, bem

cerne sobre ó erro de calculo no

que diz respeito ao tempo em que

dito corpo se encontra sepultado,
interpelou c entrevistado. que nos

adiantou estar o cemiterio muni=

cipal super-Iotcdo. havendo em

algumas das covas. dois corpos

enferrados. pOIS que os asses de

muitos néfo encontram locais upro­

priados para serem alojados. ad.

vindo dai. o rato de que outros

ccrpos íem, forçosamente. que se"

rem colocados sobre ossos de cu­

daveres em cujas covas se enccn-.

Iram ainda sepultados. r

nos

uincipal
O m_ovlmenlo de enterros. no

cemiterio em causa. é eno�me, ho­

vendo semanas em que mais de

oito corpos ali são levados parQ

ganharem à sepultura.

Ademais, - concluiu - não

existe registro das pessoas enter-.

rodas, razéÍo porque o corpo em

questão l1éÍO pôde ser identifica"

do. mas que - pode assegurar.

não estar sepultado há mais do

três anos.

E explicer-se- dessa forma, o "os

trcmho achado" que. evidentemen­

te. no.der fora do comum pod" ce­

ructerisc-Io ...

Prefeito MandOU. Fechar O
B A R M O N T E C A R lO
o sr. Prefeito Busch Ir .. dando

provimento aos reclamos dos seus

munícipes. vem de, atendendo ré"

querimento de parte interessada,

e achando provado o pedido. de.
terminou fosse fechado. Inconti­

nente. o Bar Monle Carla, por duas

razões: 1. - Não possuir Alvará:

de Licença para 19S0, e por con-

trariar o crt. 169, da Lei n, 37 de

1948. Segundo colheu a reportcr­

gem de C.B., caso o proprietario
não cerre suas porias, o sr, Pre"
feito, conaocmfe delermina o inci­

SO VII do arl. 74 da Lei Orq'cmicrr.
dos Municípios de Santa Catarina,

requesitarâ forças policiais para

cumprimento de sua delerminaçéÍo_
Pelo que se pode notar. o sr ,

Busch não tem se descurado em

ofender aos reclamos que lhe são
feitos, falo que vem merecendo re­

fcrencicrs elogiosas. pois S�Sia lem

sabido. acima de tudo, se. portar
como um Prefeito de falo!

ClUBE JJORFZ BIUMEHAUf'SE
EDITAL DE, CONVOCAÇÃO

ssnho: es associados cO!'lvidaào;:.-; a COll!-

:-.(.,'-eccr ':� 0.;, :E:mbleia geiol J ier lugar no proxinlo dia 26 de llJoi:J'�
;'G .:::8de .social do ChJbe NnuHco ArrlE'!ficG. e qtF� terá .:")

ORpEM DO DIA:

Lcnd:-es c;:: vaiares da bolsa b01-

xavan1, ITJOS na Suiça Ícrlava-se do

teHlpO jnespETc:daTI1enie caloroso

e na Belçr:ca o pro.grarna predo-
Hlinanie na televisão era a ceri­

.!TIonia 00 boíismo do novo prin-

cipe Felipe.
o cEubiente era sinistro iS. o prog-

nostico cinda mais ::rneaçador.
_li. Europa. não obstante. conhe-

Cê;_J 2-.310 sliuoção mu� lcrs vezes

antê'2. Há rscoràações diarias, ioi5

cornO urna que aparece em

perklc1ico Icndrino_ Consi�te
üD1Ci queixa de que Uln solar de­

se·::-upado de Chelseo, onde uma

bomba alemã caiu há 20 anos.

é urna irnundicia e nIguem cle'lre

NCf lÚnerlca do l-Jode houve- se-

rios te!tlores de que algo pude.s­
se ocorre:- ao expirar o ultirnc10

soviético 'sobre Berlim há ura ar::J.

]vÍa� a Europa não lhes deu i1!!-

FRACASSO TOTAL

:PARfS, 18 �. A conferencia às

chefes de gcyerno dO' Oriente �a

Ocidente fracossou �otalmente,
r:ois. os govern".Jntes ocideniais c-

Dcndonaranl suas isr:.tafiyas

lograr que o pr!rneiro-ministro sc­

v:ético, Ni):i!ct Kruscne'l ,alie a

feITIOr perle nos con\r�rSCfções. O

pre3idente francês De! Gaule, o

!"lcrte-al!l€:ricanc, Eis�-

,:hn-"��c: 0 o pj i111SirQ-jn��Lüo b:d­

t�ll1io) l,,'lcúJ'/lillnll S� r�l.lnin.n!l lJt:lf

um

em

de

A DIHETORlA

óe rupuJa .. ,.

um quarlo de hora, no Palacio do

Eliseu para dar sua .aprovação ir
naI a uma dsdaração conjunta
que lYial'Ca o fÍln de seus esfor­

ços per continuar as negoc!ações,
Um funcionario ociden!al, a

Sp. haviarr!quem se perguntou
chegando a seu fim os esforços
por lograr o reinicio das negocia.­
ções, TEJplicou irislen1enie, mos selO

a menor vacilação: "Absolu!c!-
menie".

PAZ SEPARADA COM A

ALEMANHA

PARIS. 18 - A União Sovieética

poje firmar um tralado de paz em

sepcuado COln o governo cornun�s­

ta da Alemanha Oriental nesta

semana, P01S, o prinleiro-:minisfro
Njkita trusche·v· está fE'solvid.o a

íaze-lo. disserem fontes comunis­

tas do: conf;�rencia.

KruschEv, ocresceDtar�nl, consi­
dera 1errnjnadc... o perioào de ne­

gociações sobre a AlEmanha com

os aliados. e em liberdade do a­

cordo de lregua tomado com o

pcesidente Eisenho ....:e·r. o presi­
dente De Gaule e o primeiro-mi­
nistre MacMillan,

.!. 'versão. dada por essas fon­
ies comunistas não leve confir­

mação oíicial da delegação so­

vIétiça à conferencia em uma reu­

nião que leve ontEm com os em­

bah:adores da Polonia. Chocoslo-
vGauh.�
dél1c:ici,

8111
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';Banel Industria de· Santa> Catarina S. Iii
S E J) � - � T 1\ fA I .,- 5 A N T A C A T A R 1 N A,

f'llnd«dG em 23' de fevereiro do 1935

e A P I T A 1 R E S E R V A S' - Cr$ 41S.OóO,Oàl},(ll}
----------------------------_.-------.�------_.--------------�

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1960

(CompreendendQ Matril; e Agências)
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I f'" .

'.' ..'
.

ATIVO PASSIVO D
�I �

!
f: A � Disponível F _ Não ExigJtel i

I � !
= . �
i. CAIXA -

Capilcil 300.000.000.00 300.000.000.00 :i.ti
�. EEi moeda corrente 293.142.519,80 �

'I Bill deposito noBanco do Brcsil. 250.676.92 1,80 fundo de Reserva' Legal 25 000.000,00 �
E. Efrt deposito à ordem dcr-Sup , da Fundo de Previsão 120.000.000,00 �
I "Moada e do Crédito 446.830.574,10 Fundo dé Indeni'zação Trabalhista 'r '

." 3.000.000,00 I

II' E; :Ul'o::::::: .•.
27.898.m.60 1.020.548393.30 OU"", Heservcs

e_

27.000.000.00 41S.000,000,oa

I
: TÚ;'los e ValoresJ4obilicírios: G _ Exigívol 11
��������s _� :nÓlusive as do' valor' nomincl de DEPOSITOS Ig- ."

-

�. c-s 142,548.350,00, depositadas no �ª Boncc do Brasil S.Ao, à ordem de êÍ. vista e IX curto ptcno !í�
.

SJpe,ríntendência da Moeda e do �

� 'ciédito,. e as do valor nominal de Poderes Publicas 307.295.667,50 i� d�'. Cr$ LOOO.OOO,oo, depç,sitadas de Autarquias - ClArreçcrdação 113.734.405,10 ....� . �

i nó> Tesouro Nacional, por Iorçd em OI Sem Limite 2.226.856,375,90 fi
fj'i d�; Decreto-lei. n. 9602 de 16.8.46' 114.785.459,20 em CI Limitadas 133.033 184,70 �
� Apólices Esterducis 58.164,00 em CI Populares 1.397,473.746,90 �
� A'!Jolices M'unicipals ..

. 2.424.537,30 em q Sem Juros 24.712.518,20 !
� A,q,ões e Debêntures 49.901.297,70 167:169458,20 em C! 'de Aviso 48.664.732,50 . �
;. . Outros deposítos 123,717.731,40 4.375.488.362,20 �
51 L�tras do T�souro Nacional, de- �
i& posHadas no Bcmco do Brasil S.A. a prazo .1

!.: à: ordem der: SUMOC 12.850.000,00 --ê-;:�:� P;�co do Brasil SA - Letrcts de Poderes Publícos
=

I IJ�truçâo nr., 192 (SUMOC) 5U8700o,00 de Autarquias �
� Erri_presümos em qCorrente 823.204.689,70 I
E! Einprestimos': Hipotecarios 5655025380 de diversos: ""

I rhulos Des�ontcidos -

'. 3. 087',226�S5ÚO ;
I L�iras a recêber de C!Propria 502.545,40 a prezo fixo 216.821.BOB,l31J I
I �'�::::n�:n!�íSno País

.

2. ���:���:���:�� de aviso previa 99,770.672,40 316 592481,20
�

�. -dcirrespondentes no Exterior 197,468,80 4 692 080.843,40 i

I- :.·:.. I;.··.i:.·.•....i�.·.��:.�.r,�;:tl� �.MRL:�t
c

,!:��::':o OUTRAS RESPONSABIUDAbES iCapItal. a. realizar" '" 139,433.717,30 6.966.053.048,60 Títulos redesconícdos ii.
_ .:

, Óuttos Credites '.
.

.
.

Obrigações diversas (inclusive IJ. 'Irnóvéís
.

.

.'. ,

103.107.510,80 as operações de ccíé) 229.996AI16,60 g:

I Qulros valores 3.644.196,00 7.304.011.213,60 Agências no País 2.887.306.251,90 !
"" Correspondenets no País 145.291.351,80 �

�I_
: ... C --- Imobilizado Correspondentes no Exterior 52.761,90 �
6i- Edifí�íos de uso do Banco" 312.567.200,70 Ordens de pagamento e ti

�M�veis e Utensílios 64.215.947,60 outros creditas 168.714.212,90 §
M.:i;1terial de. Expediente 12,495.167,30 Dividendos a pagar 6,527.003,80 3,437_888.068,90 8.129.969.812,30

I_�.I r;';�talClções 102,00 389.278.417,60
�

-

;" D _ lI.esultados Pendentes con�s�eR:::����:sPendenles 225.495.869,20 m

I' .. JiJ,.r.'.o.S e. d.esco.n.tos.
.•. ..... ..... 5,847.518,70 i

. Impostos '.

. 5.630.176,60 I - Contas de Compensação I�' despesas Gercís e Outras Contas 105.149.061,70 116.626.757,00
Depositantes de valores em I

I if· E - C:onfas de Compensação garantia e em custodia.' 1.815.151.217,30 Is. Vqlores em garantia '. 1.581.2.28.740,30 Deposif. de títulos em cobrança: jg
�. Vclores em custódia' 233.922,477,00 do País _ 1.814.898,235,70 - �
i TitulaS crreceber de C1Alheia 1.815,426.586,80 do Exterior 528.35LlO 1.815.426.586.80 I·� oti.tras contas .-�' - .- .

1:406.796.564,20 .. 5.037.374.368,30 Outros contas 1.406.796.564,2.0 5.037.374,368,30 �� �� 13.861.839."149180 13.867.839.149,80 �.

�fJmlil;i:nmm:uI:Ul1lailil!l;l'I]iII!:hlit!wi;iliIilHililimim:l:lil:l;1!I1liHliU:lil:Hlililll:l:!!IIIH!I!IJlilil!lilililJliIll:l!lililiH:VI'I:t:lil!lilim:1!I:l·l'I�\:!'\:I:U;I:I'1:il·111.!.l:i,I�i.I:l:I,I!lilir!:l!IiI!lim;lllt!immlimililllifilllíla:t,IJ:I:lirt:U:I:I:III,lilil:I,tlIlLm:mlil!I;IiI'Uilll:Eililít',ij'lilt;i\l';IIJl'IJHlil:!,lli.!'I!lil!iil:r.J:!IJll!i:!U,I.!'lun:U:I'I'!·I,I:!I.I,I{'lI:I:I,la:lllmn.li11!:EI:I:lil:ll'!lHI'I:mil!!:I:liliI:lJI'!'rlil];l!liHiII!Ulil:1Tlil'i;r::!.run �
. -. '.

. "

ITA)1U, 12 de Abril .de 19ôO•. '_;_. Genésio M; Lins, Diretor-Superiniend ente - Dr. Rodolfo Renaux Beuer, Diretor-Gerente - Dr. Mário Mirand a Lins, Diretor.Adjunto - Iríneu Bo! nhcusen. Antônio Ramos e Oito

Eencux, Diretores - Serafim Fronkl in Per .. ire. Chola clt!, COlllabilidadr' T cc, em Conto R�·g. 110 CSC�SC n, O.HH

.

'S."t..J.:�::- .•.·0'·• ··V··' '1·······..... �;O····,··.,-e· '0·1,8' .çiO ,
.: ,.V'Q· .. ,·

.....•... '.. ', , n '.' .". OS W A L 0.0 ESPINDUlA prOPrietário 1
,"

0'0 _-_ .:

* QUARTOS S.EM. INSTALADOS

COM" ÁGUA: CORRENTE' E PIAS
_'.-): : (_._...

80m
ALAME.DI

,,; AMBIENTES AREJADOS, COM

VENTILADORES ULTRA�MODERNOS

-): :(-

* COSJ.�HA:.OE -la., ,

REFEIÇÕES' APEtiTOSAS
* BOA MUSICA AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE
-):.:(-.. - OT)CI.Du .. OS SENHORES VIAJANTES

VIDAMENTE" CREDENCIADOS GOBARÃO* CONFORTO E AMENIDADE

DE TRATOr COMO SE V. SIA.

ESTIVESSE NO SEU Pf{OPRtO LAR!

'I, AMPLO PÁTIO PARA

DE UM DESCONTO DE 10�h ESTACIONAMENTO DE AUTOMOVEIS
.-);:(-.
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l,il�e======o�o'�====�Q�OfE:=====G�OC:====�� Brôtos: ciqul êstamos novemen, da U.RE:
) ·te para trazer Cf V01::ês por Inter­
� rnedio destá coluna os "aconteci-

�I)
mentes" da gente.moça da nos-

t.,,"
50 .Hight-SocieiY;

Isto semana que passou,', foi

O
mais umct. ,vez muito movimento­

U der, pois houveram algumas Ies-

�O,'
;;:�cr;e :et:�a�:odX��:�!�md::
pido retrospecto das mesmas.

As festinhas começaram já na

S! 30 .ietra, que aliás não foi pro-

9 pricrnente . uma fe(3Hnba, mas sim

um baile, esplendidomente. abri-

',�.'
'.

�:snt6��c��: j!u�::;:ss���ri:!�
mos e melodias embcdaram du­
rante muitas horas os pares que

fi dcnçcvcm nos amplos salões da

O S D M Carlos Gomep. Apesar

'�
desta reuníôo dctllçcmte ter sido

, realizada num dia de semana
"

(3er. feíra a, nossa gente-moça oH'

compcreceu a Iirn 'de passai" mais

,,� aiguns momentos agrcidaveis.

n,'
Entre os brotos qUEI ali compare­

II: cerorn podemos destacar Sal!i,

'".�O,.'.
-

VC�rmlden BL•• �ariTlia, !_ucira'Mve�� C,
IVO a, :gla ., r.oro ., ",.(U-

gol muito bem acompanhacla pé.
lo boy Lourivcl, Ragna, Diva H ,

"-;]1" e �.t.�}:;'('!'� ·onh·q�.

à
�

No domingo a noite tivemos

mnis uma festinha á la' U,S,A. da

quo! foram anfitriãs 0$ brotos Su,

limar Bernardes, Jane Maeslrini',
Sonlc Medeiros, que aliás ssüve-

rem muito elegantes. Esta reunião

de brotos estava emimcrdisaimcr, e

quem abrilhantou com muito gos·

to foi a Hi:fi, uma possante ele-
trolci

Neste dancing esliveram
sentes muitos broios alem dos que

aqui anotamos, mas que nos é irn­

possível divulgar todos os nomes

devido a escassez de espaço. Es­

ieve presente! a Srto. MarcHane S.

que com sua eleganda pôs agua
na boca de, muita genle. Rosa M.

está muito alegre, porque será?
As irmãs Iene e llveni G. e! as

.crnbem irmãs CeJia: e Alice F,

alí se fizeram presentes com mui-

ta graça e eleganda. isto ludo
sem contar com a belaacr, que já
nem se fala tna:s, pois fados as

conhecem.

Cinira, Leila e Eglê M" tcmbem
se fizeram presentes muito ele-

ganles €1 muito graciosas,

Um par que dunçou muito foi

o Calão e Mabel, que estavam

devera;: animados. O cupido 03

Mariendal e Isolde continuem
como sendo os mais crssiduoo Ire­

quentcdcres do Socrer's Garden.

I
!l.

I A T E N ç X O:

Todo o al,ulo que fize, suas compras,

recebe:râ, grátis as ETIQUETAS e uma

RÉGUAI.
--:....,._(:::::)�-'_ ..

1.300Rua XV de Novembro, nr.
Ao iado do Hotel MODERNO)

pre-

m:===::::;::Ioaoc:==:::r.·O=O':c::===1;�OJ:,==:::rOI:lO===O.l:lOC:==�O=O':C:==:::IOJ:lO,:r:===:lO:t::lO·J:J:====::lOi:lll',- +

rj;�v;i;;;���U;;=ODa;�=�
I BROTOS �isMM' H I· FI.. i:.:=::rOClO OI! ao' = ::::::icn:::xoc::..

círc e o jovem da Ilha; Cerra, • .:
Junior, Este par estava em- cmi-

modas converscções .

Na 4a.kira ultimo o Luiz Adão
e a Corím P" para mudar um pou­

co eslovcrm passeando .na rua 7

de Setembro, O relerido par está

muito firme e esperamos que con-

tínuí sempre assim, pais nós aqui

precisamos de, notas,

O Dunga e a Ariele T. (de Ito-

jcri) resolveram colocar um ponto
Iíncd no namoro que até então

mantinham. Dunga você não 50-

be que a sua mãe não quer que. , ,

O Tabajaras Tenis Club este-

,,,,I muito movimentado, pois esta­
va sendo realizado oH o compso.,
noto estadual de leriis . No cam­

peonato em apreço participaram
jovens de todo o Estado,

Aindo l:C fecbefs
contramos o Martendal e a Isolde
(para variar) em lave absoluto.
Por esses dias o referido par de-
verá eslar de posse, das ioixas de
II

os írequentadores lneÜ!:3 ossíduos
do Socher,

Paulo S, e Miriam S, estão em

firmeza absoluta em seus laves.
Aguardemos o barnbolê amarelo.

Duranle €:51a semana vimos vo

rias vezes o broto Marlv B, apre­
ciando o movimento do rua 15, ele
cima da sacada de sua residen-
cio Será que eslava mesmo Q­

precicrndo o movimento ou esta­
va a esperei de olquem?"?

Quem tem cporecido muito pou-
co cm nossos meios sociais é o

broto dos pampas; Sandra. Mas,
soubemos que elO! não sai de GCI-

sa, pois está Iozendo tricô???

parece que e�tá querendo COm­

prar uma motoclclstc, pois vive

des;enhando as inicicdss C, Z_

iamina pá ele,

fi.Jírio e Ancr as tlve rcnn css!s-

tindo no domingo as peripécias do

Bob Wagner no [ilme por ele Q-

presentado. Es le por lambem de-
verá ern breve estar inaugurcEdo
borribolê amando. Aqui íico a vitn-

mina.

Aqui coJOCO!1!os um 1..rntc final

nesta secção prometende que na

proxima semana aqui e.stcramos

novamenie C0111 portcmio
tchau brotos.

PARES SEMPRE FIRMES

Valdir e Sueli la - Vidinho

Carioca e Salli (Orlando)
Clcrus e Celia - Roger
Fischer e Vera (Hor ís)
Gil e hfiriarn - E:-\". sok.cdo
Beotr ice e Jotal te se não esti'�lSS­

se????)
Rose e Or ion - Orinho
Martendal e Isolde (radio boile)
CCfekmo C' (__�.ro (Torradinha)
guinoldo e Vilmci - tutli bani
Luiz Adão e Ccrím (sem Eva)
Paulo S, e Mirrem (P, S. )
Calão si MabeI - Firmes

namente quebraram a antiga ami­

zade, e agora já não se Iclorn .

Porque será???

Vi-

Encerramos aqui mais uma 'a,

presentação desta coluna. prome­
tendo qus. na proximer semaná

aqui estaremos novornerite com

vocês para trazer-lhes mais no-
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CINE BUSCH I

HOJE � QUINTA-FEIRA àS.21} horas. i
A Warner Bros apresenta: Richàrd Denning, Mara Cordcry, Ma �rio Novcrro em -,.. ••............•. �

I
§

II
ii
§,1
;s

�·�t���.· I
;;;;
3

I

porqu. ,a.·

•. ImiTIDOS pno fAlllam
• 118� JMPEUElVElS

PROGRJlMII DOS CINEMAS
llLUMENAU

HOJE - QUINTA-fEIRA às
k 20th

. Century fax crpresentc: Hick Icrson, Lisa Gaston em -

RECEITA P./U!A ASSASSINJiTO
Crime .e místeríol Drama tenso como uma corda esticada!
Um odio feroz dominou por. completo o instinto daquele homem

brutal- e violento, disposto a tudo j:.ara à'tingir (). seu objetivo
REroTA PARA ASSASSINA'fO

DOMINGO - EJizabeth Taylor em GATA EM TETO DE ZINCO

qUENTE

o ESCORPIÃO NEGRO

Implcccrvel e títoníco luta de monstros sedentos de sangue hu­
mcmo. 'SolY as garras do 'terror vertendo sqngue e implantando o per­
nico ncr cidade assim é "O Escorpião Negro".

'uin filme q_ue supera a' ludo e a todos os lilmes de horror.
Uma orgia de lerror num filme realista.

._RaI>{().._.O·....O�
de boite, cantando urnct ínterea- ,eacmte ccmçõc, rncrliciosrr IS rrum es-

��E;�i� �:ss!�l��� �u�H��:�d!E� ,0atenção do espectador, bem diri­

gido, apresenta ambienies de lu-
""'"

:;:0 e aspectos das

cidCde::.(.)....
de

t­Alerucnho Ocidenicl.
ser. exibido em nossa cídcdc, que

·V.Ii"··U.�O,
o

ta nova pelicula é precisamente, é cpresentodo pela Uníted Arlists,
inteiramente. íiJmado em Berlim,

que é de grande Interesse, reu- ,..

nindo víolencío, crime e persegui- I'"
............"""''''''''_....__0BI0_'''''''......._''''''8

personcrçrens da cinematografia po­
ções. Um medico do exercito nor-

te americano, para fugir a GCUSC1.­

ção de traficantel no mercado ne-

0Igro (entorpecentes) e de assClssi-

::�:::c��: J:::�:t:�:��;::;: I:..., O"PliCA·: Hl""t'USITa e elucidar o místerío em que a
�.

sorte o jogara. Van [ohnson e Hil­

degard Neíí,
..

com Albert Lieven, I o uU11Jltb(."1 l( rft." ri i 1........,1 f)1t;(jo
C€:C Línder ccmpletcrn o elenco

'la e sensacional astro inglês que escol Hl'I.:eqard ......

15 De: NOVHIBRO 1316 - e i, UM F- NAU
" C'

_ Neil, eleganiic-
é Christopher Lee, que supera a ..... �Z;;!!!!!l G!!'i �_!l!oIIl!I1

.._..()�() o Il�oS:l:�ZO:::(::;::;_ I

O VAMPIRO NA NOITE

Os aficcionados dos espetáculos
macabros terdo oportunidade de

ver o filme realmente tenebroso,

quando em nossa. cidcrd's Ior (�;.:i·

bida a película O VAMPlRO DA

NOITE (Horror 01 Dracula) urna das

maiores obras cinematogrcdicas no

genero que é tambem um filme

que satisfará. rios menos aprecia­
dores desta classe de filmes. Fil­

me produzido com muito bom gos­

to em esplendidc technícolor, ?e�

los produloress ingleses Hornmer

Film Productíons Ltd , e é distri­

buída: pela: Universal Filmes A

historia dos vamplross sedentos de

sangue humano é tão velha quan-

por H. :t(olet...

ia o mundo e o moior merito des-

que apresenta a mesmo historio

dando-lhe, entretanto. um sabor

todo especial e original. Poucos

dern ser mais aterradores que o

endemonícrdo Conde Dracula, o

monstro que ressucila de noite

para seduzir com volupluosídcde e

perversidade' suas belas vitimas,

para depois saciar-se com o seu

sangue. Nem um Lcn Chaney ou

Boris Korloí, sairiam capazes de

in lerprentr tão perfeitamente a

figura de Droculc, como este no-

BAR E CHURRISCARIA
" M O N T E C a R L o "

ANUNCIA:

Agora, Sob Nova Orientação
Rodolfo de Oliveira
- proprietário -

Ambiente selecionado, digno de ser Irequentedo!
Cosinhc de lu., apresentando aos seus Iroquêsos:
Galêto -

-- Frcmqo ao Espêio -­

�Churrasco -

Costela
-- Lombinho de Porco -

-- Bife, etc. -

Gostosos aperitivos -

a:.dital

sua magnifica atuação em A },IIAL­

DIÇÃO DE FRANKENSTEIN, ainda
inédito em Blumenau.

A CHAVE SECRETA

Eis um' dos proximos filmes a

{:::}
Nos honre com sua visita que l�e serviremos à altura, com tI José Felreira o Inspetor do Trabctlho �

maior cordialidade possivell' '-' Encarregado do 2. Pósto· de Fiscalizetcão ::::;
... ---_-- "5 111'11.I.U:lil'!J·l'I;I·II'liiiUIHI,I:I·U·!t!·llljlll:l.l!lilJ!n!m;i;li!!!ili!jlli!:I!f;I,II'I[i�!lilj!'!:I!I!lifjmlf'I:I:1il:I:I:!;in:Iii:I:I'I:iJii�f!I'in.!,!·l.!l:""

�l in.: lil!m:I!IU [1:1'1:'" l:I!illllrr:!TJ:I'I:I:HH�I[lHi!ili!!m!llIilnJI ITIJU:U:m:t:UJlll!liI'IIlIiLlil:lll:nmil!I!IU lilll!liIíll!'lml!l:J!lb

i MINISTER!O DO TRABAlHO, I
�
[jINDÚSTRIA E COMÉCIO,..,.

=

2a. POSTO DE FISCALIZAÇÃO
EDITAL

com o disposto no a' ri'J0 360. do Consolidação das LeisDe ccôrdo

do Trobolho, rrprovodo :rE!O Dec!':<o-Iei n. 5.452, de L de maio de

j 943, dev sró as Iirrnus C'OlTle!C�C�:.; e industriais estobelec:das neste

I
iCaso Cf firmo não pc .ssuo Eu:pIégados, Q relGção deverá ser �

rrpresentcrdo negGti\�ar:l[;r.:.teJ isto É-I cem os dizeres "ndo 1-::-1!1 ernpre- �

godos" �No elo 60 �·:ür5ga do. relccóo de ernpregados._ ;:;erá exíqidcr d

c prese.ntcçõo cI::s ccrnprovor.tes do recolhimento do' Imposto Sindi- =

�:
rnunicípio {ou sob a jurisdiç6-:.::- der te Pôslo). apYê:::;cntar :::r eskr He-

:,;artiçáo, no periodo de Z clt:: lT1CÍO o 30 de junho, a relação de seu};=

=

=

=

.;,;;.;::;
1"':01, referente

empreqodcc .

A não apr�2,E:rl:cção dG supr.:t ndericla reloção, 0;�fcn6
'nfratorcr sujeita cc,; penalidades prE'lísías no miigo 364. de;

crc exercício de 1960, por parte do: iírrnc e do:;
1j

. �
a l1nna

nle�mC1

(;0DSolidação.
Blurne::1QU, 2 de maiD de ]960

vi rem recolher na. Tesourária Municipal, até o dia 30 de Maio do corrente I;) seu debito infra denl.tnc;i(1dQ, <lUG jci se tmCOlltffJi ú1:ictHurud,< �m

nc"" prazo acima deter mina.do. serem executados judicialmç 11le.-

IMPOSTO

TaxCl C.C. Esir,

Territorial

Predial
Ind. e Prof.

Territorial

Taxa C.C. Eslr.
Ind. e Pro!.'

Taxa C.C. Esir.

Terriiorial
Predial

TerrikJri0[

Predial
Antonlo Francisco

Antonio Casas

André de Souza

JI.nnelore Pelers
�lintonio Condano

, "

TaXe! C.c. Estr.

Territorial

Antonio Predial

TdJw C.C, Estr.
Antonio A.

Anlonio de Oliveira

�ACfUiles Iacobsen
Arno Bauke
Arrio Klelins
Artur Schmaida
Artefetios de Borracha Record LIda.

l..rnoJdo HaerieI

'I'erritoric.l

QUANTIA
12,00

234,00
360,00
240,00

1.656,00
2.828,00
384.00

168,00
36,00

488,00

ANO

1958

18,00
18,00
24,00
120,00
720,00

2.880,00
l.lS2,00

144,00
180,00
238,00
288,00
12.00

12.00'
120,00
24.0,00
600,00
IBO,aO

12,00
12.00
]ZD,Pf]
288,00
360.00
120,00
360,00
3.960.00 .. "

IMPOSTO QUANTIA

Taxa C.C. Esir.

Territorial

234,00
360,00
240,00

L656,00

3.764,00
384,00
144,00
36,00

581,60

Pre,dial
Ind e Proí

Territorial

Taxa C.c. Eslr.

Ind. e Prof.

Taxa C.C. Estr. 18,00
18,00
24,00

120,00
720,00

2.88010
1.152,00
288,00
144,00
180,00
288,00
288,00
12,00
12,00

120,00
240.11U
600,00

Territorial
Predial

TerritoricIl

Predial

TaxCl C.C EBtr.

Terrilorial

Taxa c,c. Esfr.
Térritolla!

n'

]2,00
l�O,OO
288,00
360.Oú
120,00
540,00
3.\160,(l()

II

Ind. é Prof.
Pradic.tl-2

ANO IMPOSTO QUANTIA

1959 Taxa CC. Edr. '2:34.00
960,00
480,00

02.088,00
4.700,00
840.00
240,00
36.0U
581,60

.

PrscLe:rl
Ind. e F·

Ter:-itcr�oJ

T8!-rhorial

Taxa C.C, Estr.

Ind. e Plof.

Tax·:( C.C. Es!r.

Te.rrHoricl
Prs:i.jd

1B,00
J8,00
'2A.OO

240,00
1.440.00

2.880,00
1.I52,DO

Pr-=.J.ic!l

']'U:':U' c.e:, E,·�l:·.

52t!.OU

252,00
288.00

324,(1[]
l2,Ol1
12,OU
480.00

:':AfJOQO

·!fiO,UfJ
252,00Predial

T�'!litorial
�'J_':l::� C�.C. Estr.
T-s:t! i toriul

?2:0U­
lZ,OiJ

;:160.1]0

:360,OIJ

720.00
SOA0

2.14"1,OD
·1 fl32,(liJ

(CQNfINUA No;! 1'; l''H1Mt:RQ)

Toi':o
. C.(�. Esti·,

P:E:diat hlfl P1.

Predi:il_.�
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saem mais. islo após causar um •

;��:�1: i���EN:::.·.; c.a�oTA PARA ASSASSiNATO. uma C1�

presentação de: Fax filmes, com

Rick [oson e Lisa Gaston. Poli-

cicl que provavelmente deverá ter ii
algum i n te r e s se , para os amem- O
Ies do genero. CINE BLUMENU

�50 e 60. ieira as 20 horas. ILHA

DO TERROR com Lez Boker e Ma •

r: Blanchard - Um filme de mui.

ta cana.

Ü
_____

Noticiárié> n
CIDADE DO VATICANO - O II

�
ionio Kochs (Munster), mons: Tom- O

maso F. Little (Brooklin) cônego a
Giovanni Dewavrin (L:lli Gíusep-

�ose Schneuwty (Friburgo). padre
Domeníco Giovanni B. Kore, da

Orden dos PregadorEs e o padre
[esui íc Carla Reiner!.

..

fi

�.
C
""

�I

� "lndioa,'" da Sem•••" lo" Pu"1 New.mon. bem como um
O

Abrindo a S-61TIu:na, leremos:

=<"'_""'_""]
DO I

Este s.eré umc semcno bastem-
otirno dire.íor Alírcd Hítchccock.

I

O INDOlvf.tWEL VAGABUNDO
=; _....._�

sdo as credenciais pcrc esta se. "The Littlest Outlow
"

� de V/oH

�
e prormsscrcr para os amantes de mana. cujas opresentocõe.s sdo em
bons Iilrnes . Boris atares; James numero de 7.

Di.sney , aprE.sentação RKO Radio
•

S K·· Filmes � Disiribu:ção de Organi-tewcn, im Novck, E.lisaz.eth Toy­ zuçdo RClnk. Direção: Roberto Ga-
GUILHERME DE A,-""''''IDA.O

CO
.

. OelO. .
0=0 0= 510-=0

�
'd d

-

L......... vcn on Pro uccro de: Cltry
'Vou na minha 'Iembrcnçp refazendo fi �llilmIllIllC1UIIII!l!III[11llImlllll[]lllIlIIllIill:lllllJjll!lllrmllllm!llJ:lll!lInmll[1Immlllntlllllllll:: Lansburch � Fotografia de Alex

a' ventura que fiz e. desfizeste, O ª
.' .

a Philips � Musica ele William Ler-

:·��:::�::.::::�'::'=::,a entende � i ESTRADA, DE fERBO SANTA �ATARINA � D �;::dl::::��;�fo:�g2?:
mais goslar do que dei. que do que deste), � PDRTiDas D.E TRfllS DE BLUMENIIU

�

por que Amor quanto pOSSa manifeste. n IR

;; PARA TROMIlUDO CENTRAL: PARA !TAJAI: ;;
�

u

I NOS DI.I\S VTEIS NOS DIAS UTEIS

i=-='
PE � 1 - às 8,54 :E = ; = !: 1;::: i_P - 1 _ às 15;03 P - 6 - às 16.30

;; (somente (lOS sábados) ;:;

§ �
A08 Domtngos Aos Domingos

P - 3 - às 6.37 P r . .2 - às 9,24
Ir ed Oilchccck - Ecsorrdo nurna

�
P - 1 - às 15,03 !' - 4 _ às 17.43

�=__
>J

O :o�el�!a�:ej:�er: ��::;r�íi: T�:
pre bonito O

g LITORINAS ENTRE lILUMENAU E ITAJAt 11 Robert Burcks _ Vistcvisíon Eleonora Rossi Drago. Rol! Val- �I� PARA ITAIJ!.! DIARIAMENTE ;:; (;I Technicolor - 126 minutos de D.ro- lzoin.�a'"'oMoasriSparin)\.c11e'prlainiSi.in,F!r�rnpÇrea\eMsCi.d'ro· .

.IR i;:;= L - 2.- às 7..o! (5ómel1!e aos sábados) : �g ��Çí!�O -;ar���e;:�\;j���S e

� d����� �ov�o- filme de Giussep: de Sem-

L _ I) -'-.às ia.n9 (Exceto aos sábados) co: Tomes Stewart - Kim Hovak� tis � A GARÇONETTE.
.. Com a CD.resEnlaçao de "Cido-

...

�
.

t - 4 _. às 16,31J � �;�ds��:n;�:l;!�l)oreB:r�:�,y �:: de Ameaçada", a novo e senso.

...

e mmmUlltlllllllllHlltllllH.l11IilltllllUlÍllllltlllllllllllllt'lIHIlI\\l\lltlIllI1ll1lIl\tlIIIllHlHlltlHllllilllllt:J
n ���ri Il�:�: ��:�O�i�U:u��:mé p�: �i:;a�eP;:b:Çr�: �:ri�Jl.::ac:��i::. �O.'encontra junto ao marechal e que fi O cedico de arandes elcg'os da cri.

é quase ceder a ida de "A Pri-

ele n��d�an�:=:ria U r..... -..-�-��.'-���"��'I n ::��a,";;:O�;m= :�:j�:: :0 P'��e:� �:�:::�::.:::,:;�::�:;�:r.:
i � atenção O filme íoi mesmo cbn-

é ainda lá que se fazeiu os me-

complecênCia e adm!rdção e com. sidercdo como um dos melhores lhores negocias da venda de fil·

a familiaridade qUe lhe ela ina-

�
ele Hiic:hocock. E' o mais impOr.

ia, acariciou, com a mão, o ros-
..

<,
.

O ian!e lançamento desia semana _

Está sendo preparada pela Vlar....
to de. Pilar Rervas, dizendo:

ij
CJNE BUSCH G partir de Domingo. ...

formos mu1h r tens D oc i t GATA EH TETO DE ZINCO QUEN-
ner Bros um novo filme. cuja his· D

Estalou Ul:a·h�ie�ada.' C ::re��
O

.. � DE TODOS' O.. IAMAM HOS E T�PO(, v. S. � TE (Co! on a Hol Tin Roa!) - lvfe- ��r:aTl éB,:�seaTdraj�n�_ rOdmanCcAeRT�Ae / o��i:r. f;:a::::�U�;fa�::n�u�=eqí�u:e� ..

�9 �
ENCONTRA AOS MELHORES. PREiCOSJ EM

!I � ��.�:�d��;:o�C'"' pm�;;:"o �: D�"PEQ�;M"� :'�om:of�. n'n
disse, sorrindo a 'Duroc: ; !! Lawrence Weingarlen � Basea_

do não Íoram e, ;u1hi::Ios os inter·
.

..:_ Duqu& aí se conhece

�
do numa peça de TenneessEie ViiL pretes

O

::�:�e: ::�::::::�.
.ou

.

. •

li �o ��l:::�;:��l::f:;��:�r�;�;�::r:�i� ��f!r::::::.::::::�=:=:=!l:ro=or:c:====::tiO�O=Antes da loucura de Maupas-·· Burl Ives. Jack Cerson. - CINE

sarÍf, HMa,ir�emQUtudeosc�.uVeeuf·alhzees:. uma n Co.me'. rCI·o e· In·du"str·la ; º
BUn,!El·!AU -- Domir-go � Esj.;

� �

U �
... terl!!bem será oufro imporbnle km· O

�If:;f::;:I��::::���� 11 Germano Ste in S. A. .1 � ��:��;��;o,�:���::����::��g�uma bela serenidade de ar.te, que � l�
� um hornem enérgico. mas cheio de

ÍD'!lejo. R 15 d·.... b 1..1 54 B·lUMr.'N·AU
LI: CCI11pl..::xos, o q'Je faz com que Ele

Pouco depois do enterro do seu Do·'
.

ua
.

'

.

e n.ovem ro n.'O . _'.

.... U

�c
não SGb", se é crmado ou odia::l:::>, Q

"caro amÍgo", Mirbo;;au escre-.via a o q'"'€ vem a criar um problem::r n
hfoneí:

�
•. para cc:da membro da Iarnilia. E'

�o.���"'''''��G"�ç.#-;#,.",.. .,.,,,..,....,.-I'.,.,,. .r.#'.,>8".,,.,.....,.,..,.,.�#.,..,.�.,..,,..,.,...,..,.-I'4'J..

elo
Maupassant não amou nada, . iambem o relato de um casamen-

_

nem s�o: arte,. nem uma flori na- lO !nfeliz. em que o marido ficou

dcoa.ls'oISn!i.:�eSSa:'i'a-se pela jus,tiça das
l
...�''4 ... '-..."xxs�xs�...s...'''ssssssxs"S,.''''-....x..'''x......ssx..,�'4,;.sx..''I>x..,x.''';.._.....S'"-,.,''SiSS�� D ccocado tom � morle ;6 u�n ami.

o f' � 0'?, pT�suYnJn--:.o ser ete ô>,-cu}pa- O
.,,'. entfegando-SE 6r:-tãoC:ç. bebi' n
'\-1, cricmdo üm clramá He icrles ,.

C

:.:.o,ões', o C:cle sempre se scrbe

�-=1 lcr:.do. se vai ler OU ve UIn filme
.

musica.. num dos ricos salões da que seJo bas2ado numa peça de
aristocracia ·üuslrÍ":lca;· uma jovem ECO'IOMIZnMDO TenneEsee 'Nlilioms
dama da nobreza. olhando inje�

..

ii ,II iii �

�
O

n� � n
ressada o então jovem 'compositor J.I .�. � GUERREIRO SUBMP,RINO "Unàer_' 11
que se encontrO\'a de pé na sua

o��,
.. PARA TOBA E QUJ!lLQUER CONS muçÃo, ADQUIRA AS MADEIRAS �

..

i
vtarter V!m:rio!''' _- Produção Ivan O

frente, comentou: .... , I Tors - Direção. i\ndrew lAarlof!

n�1·�ee���e:e��cl��:t�.?se. º1'rCoCnitOeSae.
O i'o 'fACO'S

NECESSAR iP.S. TAIS COMO.

a�,: o� lV!G�re3e:;::;r�:o701:l;stri}c�:�:1�10c�� II
menle, ohrecendo·lhe C!

.

cor;'" - Tempo de projG:;ão 88 mi-

di'-e' n �
,y"ios _. Sábado nOs Cines BUSCH H.

": rritão'op:oque não

beii:-:"'"I ��, SOA�:�:' �.' _ :, !�Ui;;:'���c,;;.i'�:i�,��a!':::; O

_ ",_... 11 ;: ;: .....

do l1'Cf"inhe! orrteríecma e tambem �
� ALlNHAME:;; FTe a e ;� a;=oC:�::c�o;���';o�.!;m:·�:t:�'J�� � 1iJII .....__-----1I!fll

t"
"kC�""O,Ic::::.::.;.===::;t.OCl".

'1 f NIl
Vn, s� .n;,n"�'� po, um ",." ,unlm.... ;u". i fi �:';��n;;: pib,," ao,

ama,::: ij9O lUNILDO1. REBÊlO " H - � � O ESCORPI'O NEGRO,

U 9 i. 5 O D E M A � ii �:��:r�e:f����;· ;;e�:CdUÇ��r::::li,� .

�

_._._.'(Adv<: gado) _._'.. _. �
�, � O Ed·,'.'ctrd Lud.·.'.'ig -- Musica de Pa.ul

i· �

�
Ea'i!:�il Apre5en1Cic.6o Werner n°.

�.. SOCIEDADE GERAL )E MADEIRAS LTDA. '(
nUA IS DE �OVEMllRO, MJ ";'-',l::d. LONDRiNA. � ,. � Bf-:>� � Ekmco: Riçhard DenninÇ!

.

-:">.;'''::,�-:.

·,0 :�:::;.,
U

_. Tempo de r.>WJ8ÇÔO: 88 minu-

�.t�
.. ·':-.':'.i:'.-;:'.;' '

: r.·· ;.ê: :"".�..��".'
n_.S

A

..""L.:Á." •..�6._.
- TEi: lSG�

.. ii l·. .' ., fOliNE�EMOS . �RÇAMEN��
�

.SEM CIMPR��:SSO •.... _. . § ª ���ér-_c�n;o;,�";�: �'���Sel::�::
,��_:; :;;;i _ _:;: �"'-"".--

.... ff·il)�O·J:i)=��ª�Q�OE::��=· .�'%."'\.���.""�:S:S:SSs.,"lft�S�XXXSS�Xs.�:S:S"'x."'��"�,,,S%S;S.""S!'5?;;"x:..,""��., .�O�Q!=L.' ;;';;;(Q::;;un� =-=:,;
�-------""'_."-,!,"--!!",.""'-!,!!-,!,",.-.""'-!!,-!,!!!!!�
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CADEIRA E ROUPA
AO MESMO TEMPO

Uma industria norie.ameiicana
está apresenlando uma vestimen-

.1]
ta que é ao' mesmo tempo uma

cadeira. Desse mandra os pilotos
O

�
do [uturo poderão ficar suspenso
na

cabínà,de s.eu v.eíc.l.llO.
espacial.

A TOUpa, feiia de�ylon, dsseme;

lhcr-se .. roupczie bC:dxo cornpri­

O � da com cabos de aço dentro: das

g. costuras. Funciona como uma r�­
'0 de. elimina. Cl necessidade. de um

fi assento paro o piloto, e permiie a

D :;::j�:n�i::;f';;EI�;
·0 ç::r de gravidade::;Tamb$ln prote­

!. ge o corpo do pilo!o dos efeitos

I
de aceletação. extrema durante a

. ·saída
.

. "11
CALOR GERALDO POR
OGNA DE :POGUET!:

n-; ..

J.. 6giva ele' Íl� Joguete enlran­

. O
. do na atmpsiFra ierrestre gera ca.

��:::::::;::::'�::
U.·.>

AS P:!lOr,.<.ISSORIAS
RIO - Romeu Bonini foi 0011-

O denodo, perante o juizo da 17a.

B .

Vara Criminal, como incurso nas

�o .. �d;lnas.�cl0�od:r�C�d�!dl�905dg:o:��rGB:�'.:1
.

e mar<;b. e '. na r1]a. CI.

roo de. Ilapaíininga. 224. J on-

U dar, .ras.gado duas noias D,tc>i:nisso­.

rias. no valor de 2J mil. 250 CTU­
O

D zeiros. Os· tr'tulos tinham sido a.

.�o ::esentados ao [eU, para cobrelD·

Segundo ressaltou o juiz, na

senlença que acaba dê pro{�rír,
'0 Eeou comprovado" que ° reU. de�

n pois de haver· fomado os tItulos

.�o.. '��T�:=: ad��.::�r��o�",;:;�:�-::,
cesto posteriortnénre, "ei�ficou_se

que, a acusado ·desfruIu .05 peda ..

cos_dos dbc!,lmentos. Por esse mo-
O

li tivo. C juiz.Halo GaIH. condenou-

O
.

o a um ano de reclusão e 500 cru_

fi
....
::r:E:: ::�:'TAS

II QW;ll1do Pio· X, mosfrava um

O dia seu anel de Porit[iiói a Sua

II' mãe, esta lhé fez o seguil'lle re­

O peno:

fi - Muito lindo. meu fllho, mas

CINE BLUMENAU - 30. e 40. Iei-
ro às 20 horas . Narre! a hiIoricm-
te oventuro de U1TI garotO. que

a mim o peço, e só de mim o atendo.

rouba o covclo de 11lTI gensraJ e

Olho o tempo passado. e nel", emprego,
mcds do que vê, o que imagina: o cego.
mcds de mim me Iembrcndo, que de tí,

é perseguido por um. exercito. Ou ..

tro ponto allo provcvelrnente do

[ilm e. serão as paisagens nctu,
rais do Moxico. de 80n Miguel

E. sinto que. se tudo me levaste. Atende. uma cidade tipicomento
não vale o bem. que por meu mal gazas!e;
aquêle ma!. tiue por teu hem sofri.

...,- (De "Ccrmcnennn")

azteca. Será. sem duvida. uma das

grandes apresentações ela seln�-

na.- �;�!?f"

se não fosse este meu anel de UM CORPO QUE CAI - Vertigo'
-- Produzida· e dirigida por Al-casamento. -estcr mínhcr aliança

tào .

simples. lu não teria hoje o

leu anel de PonríÍice.

SANGUE DE ESPANHOLA
Em certa recepção oferecida

por Napoleão r. ia ele pelos SQ-

Iões. cumprimentando a lodos e

lançando para cada um uma írcr­
'se galante ou benév'Ola; Ao che-
gar onde estava o seu íntimo ami_

.

go..marechal Duroc, deteveCse ao

.

ver a ádmiravel mulher' qUe se

GALANTERIA'
BEETHOVENIANA

Numa reunião m que se fazia

Papa nOIT'leOU novos consultores

da Pontihcio Comissão para o ci-

nomo, radio e televisão: rnons .

Carlo Hudolí (Viena), mons , An.

Giana Mario Canale é a herói,

na de "La Venere del Pircti", sob

a direção de Mcrio Coslc e na

Companhia ele Nossimo Serato e

Scila Babel. Giana Maria sarn-

mes .

� MreoIl", .1••

""""' .........._ ......
.__ Ao �_ 1>40·$"45
_... ",,",..mo ltmoi__

• c..I__•••• .._ ....
_ oh..,.. •..,..,1101
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f LI r � I ft � n"� I" ., "M!-re�ç. ,.tCo_nfiança dos. BJu�e��ne�se� ". '.

I
.

I � I B � HO I.J- �e Votar Rele e UIII (IIrperatiVo Ue tmrlstrenC!3 Patrr�tltat!." ,:"-, '�, ,"" '""' "' "' , ,..,;,; ..,,,, <
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�
� -·';-;:;:i':lO_r.;::;;�l.��Cr;;;'ilO�.�':.:'lOr,;;;.lQ:=-":::::=,;,;;::;:;x\:·�o-=oc' c;::;;;:::;;;:;...."."..Q;:;;;tQ�O:t::lo==:ao=oe:

Ao inuuqurcr a novrr capital do dos detentos que deixam os cár� rio nocioncd. razão porque os que Oficial 'do Estado. o que até o "nefldos concedidos, pelo sr, Pre« expirará: o tempo dOa' s·en.iêP�a: qu� '3.·.pois. Brasílila. o sr, Presidente da ceres rumo ;, liberdade, ouvindo. se encontram ;'ecolJ:i.i�los às p�;= rncrnerrto neto ocorreu. .sidente. Outrossim, - ndícmtou- lhes Íoi imposta. J,t

ti Republica resolveu conceder irr-, 'nelus;v... se"re como receberam sões. pelo país afora, estãQ agUClr= Por isso mesmo. não tendo ai11= u';s. que, dos que estão nessa con» De sorte que. mesmo' que:o :in;' •

�oO 'dulto aos presos de até três anos e sscrs graças do sr, ].X. dando ansiosamente que 05 Tri= da em. seu poder qualquer publh ,dição-, dois dos quais. deverão dei�'· �u:to abranja o nosso'

'E.Sl�dO.�
ma=

.. ••

�
de co'ndencrcúo, fato que cdcançcu SE.gundo ainda noticiaria da bunais se maníf_estem. dando curn- cação aliciai, a respeito. é de pa= xcr o cárcere dentro de uns dois i crrcr dos presos da: Ca:deJa locar._
granàe rep€'rcussão e que, os jar" I Imprensa. na época, o indulto C011= primenlo crO decreto presidencial. recer que o indulto é somente pcr= meses e outros dois. dentro de beneficiados pelo. indulto. estarão" ,

nalS do Rio. vem publicando lotG� I cedido abrangeria Ieda a terrttc . No sentido de eacl c.recer em que l-a as detentas do Rio de Janei�c três a quatro meses, uma vez que em liberc1.ade. -. O:
Hlt::'1f-e&:::::::=.lO=:ííOr.·.:;- �cn::::lGr.;:_::-:=::=�-�O�O Oi pé se encontre a induta em ccru- e não para todo o país.

11!"I.!,.'__::_::-.,_.•_ ..•

·_)!f,!'::,Ot:=;;;::_�C( .O� = J:OM<H._ -;,lO;;;,:rO c:.:::rr

fi sa. em nossa cidcrde. " reportagem Outrossim. se ex!ender�se pelosUi "i ti'! li:ül.HI ti II I:IlUnJifTI'H! 1T1:IIIII1UHtli.n:U IIIIJIIJU li IIllltU ruu I IIIII n!! II! i!1 i uun rrn wC' de C.B. procurou ,ell�'íeyi,staí ,o,'_sr - demais Estados da União. caberá

S =11 Dr, Aristeu de Gouvêa Schifller. T ib 1 d I r d E I d iI:';'
�_.-:-_.. :_,,=.i J' d D' '1 d 2 V I

ao n una e. us Iça ,o s a o �
1

UlZ e rrai 'o o . a. ara, o qua tomar a iniciativa de soltura aos e::::;
---

:.; II 7' solícito. n'ls crfirm01L que. cabe heneficiados. através, o Conselho n�
:;)!J ao Conselho Penitenciaria do' Es« Perritericicrrio ,

(;! �

:::,:) tado se maniIestérr a respeito e. !,!o sentido de esclarecer. !am= fi B
�� tão lago lhe Icsse apresentado re- hem. a_ situo.ção. dos presos reco� líl�Il lação dos presos que estão bene- Ihidos ao cárcere local. ialou on� li�
:::'1 Iicindcs pelo decreto em questão. tem, C; reportagem. de C.B.• inque= '" =

rnorccrdos por lro-gedias que orrlu- -

I C
�

,..... será procedida soltura dos mesmos. rid f '.

Tt F d' r.�_�.•,�,"deixem 05 �'� Todavia. _ adiantou=nos S. Ex= �
o

.q�e
01. "sr.

;
•. re erice

a6den!!:{;:,s cf petição de mis.ezíc l - çnçc ves. carcereiro a cadeia pu.' € ±
= 1 cia.. que o Decl-eto Presidencial blica que .nos disse existir uns cin� r-.�
== 5 deveria ser publicado n(' Diario co presos que poderão gasar dos he= t �Cumpre pcis a o:utorido:de S1Jpc= �_.'li -"=:::=::::::::1
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'Chamo a atenção, do portador
dos Certificados numerados (tcr"

Iões) de numeros ,283196 e .2831,97s� con.stituido ('fi "hr.imlgo nu:ne'--"

ro um" dos moioclclist::-s e os que
que, em delesá de seus interes=
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. ses deve comparecer à Inspetoria.

�; de Fiscalização e, Arrecadação de

Rendas. da 3a. Região. em B!u=

dirígem lambretas e vespas. OCcl"

sionandQ não raras vezesJ quedas
verdadelramlOllte espelacuklres. com

rc·gados pelos scrviços em causa.

íazendo�-lhes ,ocr a necessidade

imperioso. de deixar os locais on.,

:1e execu!cem reii!icações dos cal:

çamentes. em perfeito estado e que
não ol�reçam perigo. de espccie
alguma; com'Cçalldo por.. evitar a

c(Lmada de areião e. quando as
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� dos releridos talões. no comj?eie.n=

=-OQç=�=- te canhoto. Esta apresentação de�
ve ser feita,' o mais tardar. atê o

:3 ,ultimo dia do corrente mês de
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m�io. p�L_a. que a C9missão. Esp.e=
ciai de Seu Talão Vale Um Mi�

;::; lhão. não soja forçada a dedãrar
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sem valor os citados, numerpS pci� ..

ra �feito .de sorteio, desde que o

C:JSO não seja devidamente espli=
cada e justificado.

resultados sEmpr0 os piores 1'05-'

siveis! veiC'.1105 C!variados e seus

ocupantes com é5coricções- gene,�

ralizadas. c -, o que e nH:!is la,",

�� menfa ..�el .. ferimt;;l'llOS gravíssimcs�
� a: ponto .dOo leva! o o:Icidentado II
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mortt:'� conforme aconteceu há bem
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� ss g<;m"rre em decorrenda do
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� cl1dé se proCéssam os serviços de
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do o qUB1,com veemencl.o., protes",
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ccnsequ�ncias - contudo. teimam

Sebastião ·Cmz

pe foi extraviado. pode. .no entan�

to, assim não ter acontecido. Quem
sabe. até. n,em chegou exi$tir. o

env�lope. Ditos Certifié�dos,.ti uma
hipotese•. nó-

p':'deriCl.tn ter sido_ levados

guem. ,Quero alertar. a quem' ,os
levou nessas, condiçõ.es:, aindà qUe

de boa fé, nã:>_ lhe dá o direito

,de concorrer ao sodeio, uma. Vez _

que os Certificados numerados são­
nominais e não ao.portador•. _l)arO'.

nome no

envelop� cont.endo' as"

cais que motivaram ..a troça.
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Da; mesma' forma; não ,aprovei:
ta quem portador de Certificados
numercidos qu� foram ;lit.adós ,em
nome d'; ou\ros� Só co.ncoiie quem

e em nome de quem';s .Certilica�.

das foram
. exped,�o�; ,quem' s..rá
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Corno a vlsínhGnça já anda até

ÔS n1E.didas pE;lo fato de Dono' Pau­
lin-::r .não respsi!ar G sass8'�o qlhelo,
T!":f;l.lltou :! presénte queixo, ·espE-'
r(l�do-"e que - ap6s a boa re­

P!'Ílll"""Ja que :çor certo Q3 oulori-

.daàss policiais' pcs�r:rrarn na "dÚG
se�horcr( a rUG ItojaC .on2e a 'rr:t-5s­

lncr. íesid��. nôo venha nlaI�;" a ·s·€·r
pçt1co de manHe�tações d�sse qui ...

lat!?,"e que a dita senhora procure
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Hercilio

queixa. quer que d!10, Araci as­

'bine un:� papsi3 d0n(.ld:-lhe:=.. �ut? ..

dzação }:orG "Ienda dos �ens do

cs,:al, dsgcndo que ial·ocorre pore

qL;8 O _referido possui e outras

"rnuichachas", pelo. que, o.homem
é mesmo de 1"Eovhrt"enfoL

EnqaG,1io i.sso, o 'sr Herc'liõ
k!z !";9veras :criticas contra sua €'5-

pCSCtI a!lrmar:.do q:JC a n:'4esma .vein'
s::indo ;0;([ d03 trilhos, passando­
lhe a pernol.
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